DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM  (C)
  		
INTRODUÇÃO: 
           Irmãos, a Palavra de Deus nesta Eucaristia, revela-nos os perigos de vivermos presos às nossas pequenas ou grandes “riquezas”. É verdade que as coisas materiais (como “o dinheiro” da semana passada) fecham os olhos do nosso coração à fé e ao amor, para não vermos as desgraças dos outros. Peçamos a Jesus que venha de novo abrir os nossos olhos, ouvidos e coração aos apelos dos mais pobres.

ORAÇÃO DOS FIÉIS:   ( R: Venha a Tua Bênção e o Teu Reino de amor! )

Rezemos, irmãos, a Deus, Pai de todos os homens, especialmente dos mais pobres e fracos, para que abra os nossos olhos, o nosso coração e as nossas mãos às necessidades dos outros.
 
1 – Converte, Senhor, pela força do Espírito, aos que vivem na abundância e nas riquezas. Mas para os que sofrem na pobreza e miséria, ó Senhor: R/

2 – Senhor, converte, pela força do Amor, aos que tudo fazem só para eles mesmos. Mas para os que deixam tudo em serviço do outro, ó Senhor: R/

3 – Aos que procuram abafar as vozes dos desgraçados, converte-os, Senhor. Mas para os que são capazes de combater toda a injustiça, ó Senhor: R/

4 – Converte, Senhor, aos que só convivem com os ricos e desprezam os pobres.  E para os que estão sempre prontos a ajudar, ó Senhor: R/

Ó Deus, que acolheste Lázaro na Glória do Céu, dá-nos um coração aberto à tua Palavra e às necessidades dos pobres. E que, pelo Espírito Santo, demos testemunho de fé e de amor, no meio do mundo egoísta que nos envolve. Por J. C. S. N...

AÇÃO DE GRAÇAS / REFLEXÃO: 
     (R: «Temos a força dos verdadeiros profetas!» )

1 – Queremos aprender a pensar nos outros, que são como “Lázaros” à nossa porta, para pedir a nossa ajuda solidária. Pelo Espírito de Jesus: R/ 

2 – Para sabermos ajudar os pobres de pão e de amor, que esperam de nós um sorriso amigo e um gesto de partilha, pelo Espírito do Amor: R/

3 – É preciso termos os olhos bem abertos para atendermos os outros, nossos
irmãos, na sua necessidade. Mas só com a Luz do Espírito: R/

4 – Vamos aprender a abrir as mãos para acolhermos os outros, e abrir o coração para os amarmos como irmãos.  Porque só no Espírito Santo: R/
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